A ESCOLHA É SEMPRE D’ELE
                                                                                                 Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

1. Texto: I Cor. 12:1,2. “ A respeito dos dons espirituais não quero que sejais ignorantes...”
2. “Procurai com zelo os melhores dons”. v. 31.

3. “Segui o amor e procurai com zelo os dons espirituais, mas principalmente o de profetizar”. I Cor. 14:1.

4. Ef. 4:8-14 “... deu dons aos homens”.

“tendo em vista o aperfeiçoamento  dos santos, obra do ministério, para  a edificação do corpo de Cristo...”  “Todos sejam um”.

5. Cada cristão é chamado para administrar de alguma forma, preciosamente, no lugar onde se encontra. Os dons espirituais são outorgados para que nosso testemunho se torne efetivo em favor de Cristo.
6. O membro da igreja é chamado para o exercício  do seu dom espiritual. Não recebeu este mandato para ficar sem fazer nada. É um membro do corpo de Cristo.

7. Ilustr. “No tempo dos órgãos de foles que lhe conferiam o som, certo organista talentoso apresentou um magnífico concerto num magestoso órgão de tubo. A música encheu o salão e o povo aplaudiu. O jovem que trabalhou por detrás das cortinas para inflar os enormes foles sugeriu – Fizemos muito bem não lhe parece? desdenhando o rapaz – Fizemos?  O que faz você? 

Um mês depois, noutro concerto, o organista chegou a uma parte tempestuosa, violenta da partitura e notou que o órgão estava perdendo o som, precisavam os folesavam os foles ser bem cheios. o rapaz abrindo as cortinas perguntou – Somos nós os que fazemos bem as coisas?

8. Uma fábula antiga que o corpo acusou o estomago de só ingerir alimento e não fazer mais nada. Revoltados, mãos, pés, dentes, decidiram não deixar baixar nenhum alimento ao estomago. O resultado todos começaram a debilitar-se.
“A medida que cada membro utiliza seus dons espirituais, a igreja como um corpo, edifica-se solidamente e chega a gozar de maior saúde”.

II – A COMUNIDADE ESCOLHIDA POR DEUS: ISRAEL E A IGREJA
1. Como Deus vê sua Igreja?

2. Ex. 19:5 “possessão particular.”

3. Ex. 9:16 “Te hei mantido com vida”.

4. “Deus escolheu Israel... Desejava que fosse como fonte de salvação para o mundo”. DTN, 19

5. Existem 96 diferentes descrições ou imagem para delinear a igreja do NT. A principal se encontra em I Cor. 12:12. “Corpo único ou corpo de Cristo”.

6. Assim como Cristo precisou de um corpo físico para ministrar aos homens, hoje vale-se de um corpo semelhante, composto por cada um dos membros de sua igreja.

7. João 13:35 “todos conhecerão se tiverdes amor uns aos outros”.

1. Represente uma comunhão diferente

2. Realce uma verdadeira motivação
3. Reflita o grato amor de Deus que salva

8. O surgimento do corpo de Cristo foi  no Pentecostes. Atos 2:1 “o dia do Pentecostes”.
50 dias após a Pascoa. No fim da colheita de trigo quando se deviam cozer dois pães de trigo novo. De que deveriam ser feitos esses pães? Lev. 23:17”. Com farinha e fermento”. Era a única oferta com fermento.

9. Os dois pães representavam dois grupos de pessoas: Judeus e gentios. Mat. 15:24;Jó:10:16; I Cor. 10:17. “Porque nós embora muitos somos unicamente um pão”.

1. No pentecostes:  I Cor. 12:13.

- O Espírito Santo estendeu-se sobre o povo.


- 120 individuos isolados fê-los um corpo


- Batizou-os em um só corpo – a Igreja

2. Atos 1:8, objetivo fundar um corpo. O Espírito Santo  não foi uma  demonstração externa de línguas. Fogo ou vento. Mas a formação de um corpo.

3. O Espírito concedeu uma habilidade espiritual que junto a Cristo consiste em tornar a Igreja capaz de executar sua tarefa.

4. Quem escolhe é o Espírito. Quem decide que dons  outorgar também  é o Espírito. I Cor. 12:11,18 “Como quis”.
5. A ascensão de Jesus. Efés. 4:8; Mat. 27:52,53. DTN, 586.  “Aqueles que ressurgiram saíram para a vida eterna. Trouxe-os da sepultura como primícias do meu poder para estarem comigo onde eu estiver, para nunca mais verem a morte nem experimentarem a dor”.


Sal. 68:18. “Deu dons aos homens”. Um general que distribui presentes aos seus soldados. Até aqueles que ficaram em casa”.

6. Os dons são os despojos do calvário: preservação e crescimento da igreja. São incalculavelmente caros. Quem se considera dele dá o valor real aos dons que recebem.  Cada dom é estimado e avaliado ao peso da cruz do calvário. Não podem ser desprezados nem negligenciado como tem acontecido amiúde.
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